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INTRODUC;AO 
A  baixa produtividade de fruteiras geralmente é  associ-
ada  a  danos provocados  pelo  ataque de insetos fitófagos e  doen-
<;:as,  emprego  inadequado  de  tecnologias  de  cultivos  e  a  fatores 
climáticos.  Entretanto,  há  um fator importante,  nem  sempre  leva-
do  em  considera<;:ao,  que  é  a  transferencia  adequada  do  grao  de 
pólen das  anteras para  o  estigma,  sem  a  qual torna-se  impossível 
a  fecunda<;:ao  do óvulo  e,  conseqüentemente,  a  forma<;:ao  de fru-
tos (McGregor,  1976). 
O  desenvolvimento da  agricultura moderna com  a  ado-
<;:ao  de áreas com monocultivo tem .Ievado a  uma drástica diminui-
<;:ao  na  popula<;:ao  dos insetos polinizadores (Kevan et al.  1990). A 
derrubada  da  mata,  o  uso  de  maquinário  agrícola  e  a  aplica<;:ao 
excessiva  de  defensivos  agrícola's  contribuem  para  a  redu<;:ao  de 
insetos  polinizadores  nativos,  devido,  principalmente, a perda  da 
fonte de  forrageamento,  local  adequado  para  nidifica<;:ao  e,  sobre ~ 
tudo,  ao  envenenamento  por  agrotóxicos. 
'Parte  do projeto Desenvolvimento de tecnologias  para  a  melhoria de sistemas de 
produc;:ao  de fruteiras da  Amazonia, do convenio Embrapa Amazonia Oriental/JICA 
(Japan International Cooperation Agency). 
2Bióloga,  M.Sc.,  Pesquisadora  da  Embrapa  Amazonia  Oriental,  Caixa  Postal  48, 
CEP  66017-970, Belém, PA. 
3Eng.-Agr.,  Ph.D., Pesquisadora da Embrapa Amazonia Oriental. 
4Biólogo, M.Sc., Consultor da JICA. 
7 Nas  duas  últimas  décadas,  a  área  plantada  com 
cupuac;:uzeiro  (Theobroma  grandiflorum  (Willd.  ex  Sprengel) 
Schum) na regiao amazónica vem aumentando consideravelmente, 
rompendo  o  ciclo  extrativista,  e  induzindo  o  avanc;:o  das  pesqui-
sas  visando  . melhorias  no  sistema  de  produc;:ao 
(Carvalho,  1999). 
Estudos  realizados  por Alves  et  al.  (1997),  Venturieri 
(1994)  e  Venturieri  &  Ribeiro  Filho  (1995)  mostram a  ocorrencia 
de  um  sistema  de  auto-incompatibilidade  no  cupuac;:uzeiro,  além 
de  incompatibilidade  entre  indivíduos.  Falcao  &  Lleras  (1983) 
mencionam  que  a  relac;:ao  flor/fruto  no  cupuac;:uzeiro  é  extrema-
mente  baixa  (2.500 flores/4  frutos  maduros).  Venturieri  (1993, 
1994) ratifica esta abordagem, acrescentando que os polinizadores . 
tem  uma  freqüencia  de  visitas  muito  baixa  nas  flores  em  poma-
res,  e sua atuac;:ao  resulta na frutificac;:ao de,  no máximo, 2 %  das 
flores  de  um  pomar. 
Estudos  realizados  nos  municípios  de  Belém  e 
Tomé-Ac;:u  relacionam  como  polinizadores  do  cupuac;:uzeiro 
microcoleópteros  das  famílias  Cucurlionidae:  Baridinae 
(Baris  sp.)  e  Chrysomelidae:  Eumolpinae  (P/aumannita  sp., 
Antityphona  thoa,  Antityphona spp.,  Enthomochirus  sp.)  e 
algumas  espécies  de  abelhas  sem  ferrao  da  família  Apidae,  tais 
como:  Plebeia  minima,  Trigonisca  pediculana  e  Aparatrigona 
impunctata  (Venturieri  et  al.,  1997). 
Segundo  Venturieri  (1994),  a  presenc;:a  das  abelhas 
nos  plantios  de  cupuac;:uzeiro  é  extremamente  baixa,  prejudican-
do  o  fluxo  genico  entre  indivíduos  e,  conseqüentemente,  a  for-
mac;:ao  dos  frutos. 
Este  trabalho  te  ve  por  objetivo  identificar  e  avaliar  a 
freqüencia  dos  polinizadores  em  pomares  de  T.  grandiflorum 
no  nordeste do  Estado  do  Pará. 
8 INSETOS  VISITANTES 
Durante  o  período  de  florescimentb  do  cupuac;:uzeiro, 
em  1999 e 2000, foram feitas observac;:6es  periódicas coletando-
se  insetos  visitantes  nas  flores,  em  pomares  experimentais  da 
Embrapa  Amazonia  Oriental,  em  uma área  de floresta  secundária 
com  cupuac;:uzeiro  no  município  de  Belém  (1 °28'5; 48°29'W),  e 
também  em  pomares  comerclals  no  municipio 
de Tomé-Ac;:u  (2°25'S; 48°9'W), no Estado do Pará,  norte do Bra-
sil. 
Nas  áreas  de  estudo,  as  coletas  de  insetos  visitantes 
seguiram  uma  metodologia  adaptada  de  Camargo  &  Mazucatto 
(1984) e Dafni (1992). 
Na  área  situada  no  Campo  Experimental  da  Embrapa, 
em  Belém,  foram  realizadas coletas quinzenais,  em  dois períodos 
consecutivos,  a  partir  do  início  (junho/1999)  até  o  fim  (dezem-
bro/1999)  do  florescimento.  No  primeiro  período  as  coletas  fo-
ram  efetuadas entre as  6:00 e  12:00 horas,  capturando-se inse-
tos  nas  flores  abertas  (Figura  1),  percorrendo-se  as  linhas  do 
plantio.  No  segundo  período,  as  coletas  foram  efetuadas  entre 
as  12:00 e  18:00 horas.  A  captura dos insetos foi realizada  com 
o  auxílio  de  rede  entomológica  e  aspirador  manual  de  insetos. 
Nas  outras  duas  áreas,  de  floresta  secundária  com 
cupuac;:uzeiro  em  Belém  e  em  pomares  comerciais  no  município  de 
Tomé-Ac;:u,  foram realizadas  coletas de  flores em  vários estádios de 
desenvolvimento e captura de insetos. Na  área  de floresta secundá-
ria,  as  ~oletas foram  realizadas  durante aproximadamente 60 horas 
de  trabalho  (12-15  dias)  e  nas  plantac;:6es  comerciais  em  cerca  de 
80 horas de trabalho (15-18 dias), em tres turnos: manhi3  (8:00 has 
12:00 h); tarde (14:00 h as  18:00 h)  e noite (19:00 has 24:00 h) . 
9 Foto:  M.  M . Maués. 
Figura  1. Flor de cupua<;:uzeiro  (T.  grandif/orum) em plena antese. 
Em  cada  planta,  mesmo  com  abundancia  de flores,  o 
coletor  nao  passava  mais  que  dez  minutos  e  os  insetos  foram 
coletados  somente  depois  de  terem  pousado  nas  flores  ou  ime-
diatamente  após  as  visitas,  quando  voavam  ao  redor  das  mes-
mas.  Após  coletados,  foram  mortos,  alfinetados,  etiquetados, 
identificados  ao  nível  taxonómico  mais  inferior  possível  e  incor-
porados a Cole<;:ao  Entomológica  da  Embrapa  Amazónia  Orien-
tal. 
Foram  encontradas,  até  o  momento,  cerca  de  20  es-
pécies  de  insetos  visitando  as  flores  do  cupua<;:uzeiro 
(Tabela  1).  Algumas  espécies  foram  consideradas  importantes 
no  processo  de  transferencia  de  pólen  e  outras  nao  apresenta-
ram  nenhuma  rela<;:ao  com  o  processo  de  poliniza<;:ao.  Dentre  as 
espécies  que  apresentaram  comportamento  compatível  com  a 
poliniza<;:ao  destacam-se:  os  coleópteros  (Chrysomelidae: 
Eumolpinae  e  Curculionidae:  Baridinae)  e  as  abelhas  sem  ferrao 
(Apidae:  Meliponinae). 
10 T ABELA 1. Insetos  visitantes  encontrados  nas  flores  do 
cupua<;uzeiro,  em plantios experimentais  (Belém), 
comerciais  (T  omé-A<;u)  e  em  floresta  secundária 
(Belém) nos anos de 1999 e 2000. 
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2 spp. nao identificadas  Solenopsis s8evissima 
2-3 spp. nao identificadas 
Coleoptera  Coleoptera 
Curculionidae  Curculionidae 
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Heteroptera 
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Imaturos nao identificados 
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2-3 spp. nao identificadas 
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Considera<;oes  sobre  as  principais  espécies  de  inse-
tos  encontradas  neste  estudo: 
•  Barís sp.  (Coleoptera,  Curculionidae)  (Figura  2): 
esse inseto já foi citado em estudos prévios como um polinizador 
ocasional  do  cupua<;uzeiro  e,  também,  como  uma  praga  dos 
botoes florais  (Venturieri,  1994; Venturieri  et al.,  1997). Regis-
trou-se  a  ocorrencia  desse  coleóptero  em  todas  as  áreas  ero 
estudo.  Esse  inseto  foi  observado  caminhando  por  toda  a  flor, · 
inclusive  no  gineceu,  com  o  corpo  coberto  de  pólen,  algumas 
vezes aos pares,  em ato de acasalamento no interior das flores. 
Observou-se que este besouro visitava mais de uma planta, trans-
portando  pólen  entre  as  flores. 
11 Foto: G.  C.  Venturieri. 
Figura  2.  Barís  sp.  (Coleoptera:  Curculionidae). 
•  Chrysomelidae  (5-6  espécies):  os  crisomelídeos 
foram os  visitantes mais freqüentes e  diversificados nos plantios 
experimentais na  Embrapa  em  Belém,  porém  foram  raros  na  flo-
resta  secundária  e  em  Tomé-A<;:u.  Foram  considerados 
polinizadores importantes por Venturieri  et al.  (1997),  porém  fo-
ram  es  ca ss os durante este estudo. 
•  Plebeia  minima  (Apidae:  Meliponinae):  essa  abe-
Iha  é  conhecida  popularmente  como  "abelha  mosquito",  seu  ta-
manho varia  entre  2-3  mm  de  comprimento  e  ocorreu  em  todas 
as  áreas  estudadas.  Analisando  a  carga  de  pólen  transportada 
pelas  operárias  campeiras,  verifico  u-se  alta  fidelidade  na  coleta 
de  pólen  (88,6%  do  pólen  transportado  era  composto  por  pólen 
de  cupua<;:uzeiro).  P.  minima foi  considerada  um  polinizador 
legítimo,  porém  pouco  freqüente. 
•  Tetragonisca  angustula  (Apidae:  Meliponinae): 
essa  abelha,  conhecida  pelo  nome vernacular de  "jataí",  distribui-
se  em todo o  território brasileiro  e  é importante na  poliniza<;:ao  de 
12 diversas plantas nativas (Silva et al., 1968; Nogueira-Neto, 1997). 
T.  angustu/a foi  encontrada  nos  pomares  em  Belém  e  Tomé-
A9u,  e  a  análise  do  pólen  retirado  das  corbículas  das  operárias 
campeiras  demonstrou  a  presen9a  de  63,1%  de  pólen  de 
cupua9uzeiro.  Considerou-se  a  espécie  como  também  um 
polinizador  legítimo,  mas  pouco  freqüente. 
•  Trigona  fu/viven  tris  (Apidae:  Meliponinae):  essa 
espécie  já  foi  citada  como  pilhadora  de  pólen  (Venturieri  et  al., 
1997).  Foi  encontrada  em  todas  as  áreas  de estudo  e  a  análise 
da  sua  carga  de  pólen  revelou  a  presen9a de  100% de  pólen  de 
cupua9uzeiro,  isso  indica  uma  altíssima  fidelidade  durante  o 
forrageamento,  porém  sua  circula9aO  nas  flores,  na  maioria  das 
visitas,  restringiu-se  ao  interior  das  cógulas  e  anteras,  poucas 
vezes  entrando  em  contato com  o  estigma. 
•  Trigona pal/ens (Apidae:  Meliponinae):  essa  abe-
Iha  foi  encontrada  poucas  vezes  nos  pomares  e  na  floresta  se-
cundária,  no município de Belém,  visitando as  flores para  coletar 
pólen, nao fazendo contato com o estigma. Foi considerada como 
um  inseto  visitante  pouco  freqüente  .. 
•  Trigona  branneri (Apidae:  Meliponinae):  essa  abe-
Iha teve um comportamento prejudicial, pois perfurava as cógulas 
para  coletar o  pólen,  sem fazer nenhum contato com  o  estigma. 
Foi  classificada  como  pilhadora  de  pólen. 
•  Aparatrigona impunctata  (Apidae:  Meliponinae) 
(Figura  3):  essa  abelha  tem  sido  encontrada  repetidamente  nos 
pomares de cupua9uzeiro em Tomé-A9u  (Venturieri et al.,  1997), 
em  comportamento  compatível  com  a  fun9aO  de  polinizador, 
visitando  as  flores  em  busca  de  pólen  e  penetrando  na  camara 
de  estaminódios,  que  circunda  o  estigma,  realizando  a  transfe-
rencia  adequada  de  pólen.  Considerou-se  como  sendo  um 
polinizador  legítimo. 
Constatou-se  que  os  insetos  que  visitam  as  flores  do 
cupua9uzeiro  sao  bastante  raros  nos  plantios,  mas  a  produ9aO 
de  frutos  nao  pareceu  ser  prejudicada,  visto  que,  mesmo  nos 
plantios  com  a  menor  taxa  de  ocorrencia  de  insetos,  havia 
frutifica9ao. 
13 Foto: G. C.  Venturieri 
Figura 3. Aparatrigona impunctata  (Apidae:  Meliponinae), 
abelha polinizadora do cupua<;:uzeiro  em Tomé-A<;:u, 
PA. 
Venturieri et al.  (1997)  menciona  m  que as  flores 
de  T.  grandif/orum possuem  muitos  dos  atributos  que  ca-
racterizam a  síndrome de poliniza<;:ao  de cantarofilia,  ou seja, 
os  polinizadores  legítimos  seriam  principalmente  besouros. 
Os  resultados  deste estudo  mostraram  que,  além  de  beso  u-
ros,  as  flores  do  cupua<;:uzeiro  estao  atraindo  abelhas  sem 
ferrao,  da  mesma  maneira  que foi  observado  por  Falcao  & 
Lleras  (1983), e Venturieri et al.  (1997). 
Além  dos  polinizadores,  encontrou-se  nas  flores 
do  cupua<;:uzeiro  uma  entomofauna  representada  por formi-
gas  e  cigarrinhas.  As  formigas  da  espécie  So/enopsis 
saevissima,  conhecidas  pelo  nome  comum  de  "formiga-de-
fogo",  sao  muito  freqüentes  em  plantios  jovens,  com  até 
cinco  a  sete  anos de idade.  Sua  presen<;:a  concentra-se  nos 
pedúnculos  florais  e  termina<;:6es  dos  ramos,  quase  sempre 
em  protocoopera<;:ao  com  homópteros  imaturos.  Seu  com-
portamento  é  agressivo  em  rela<;:ao  a  intrusos e  pode funci-
14 onar  como  um  agente  protetor  contra  possíveis  Inlmlgos  natu-
rais  de pragas.  Nos plantios com  mais de sete anos de  idade,  S. 
saevissima raramente  foi  encontrada,  mas  observou-se  a  pre-
sen<;a  de  outras espécies de  formigas,  com  comportamento  me-
nos agressivo,  estando também  associadas a  homópteros imatu-
ros. 
Foram ainda coletadas moscas da família Drosophilidae 
em  dois  plantios  experimentais  de  cupua<;uzeiro  da  Embrapa  em 
Belém,  tendo  sido  encontrado  pólen  aderido  as  cerdas  da  regiao 
torácica  destes  insetos.  Levanta-se  a  possibilidade  desses  inse-
tos  estarem  polinizando  as  flores  do  cupua<;uzeiro. 
Cerca  de  90%  das  flores  nas  planta<;6es  de 
cupua<;uzeiro  no  nordeste  paraense  nao  sao  fecundadas,  devido 
a  baixa  freqüencia  de  polinizadores. 
POLlNIZA<;AO 
Para  avaliar  a  freqüencia  dos  polinizado~es foi  feita  a 
contagem  do  pólen  depositado  no  estigma  das  flores,  coletadas 
aleatoriamente  nas  áreas  em  estudo.  Os  padr6es  de  deposi<;ao 
de  pólen  no  estigma  foram  avaliados  de  acordo  com  a 
metodologia  adaptada  de  Venturieri  (1994).  Para  isto,  foram 
coletados estigmas frescos em flores com um dia de exposi<;ao  a 
visita  de insetos (abertas no dia  anterior),  em  cada  área  de estu-
do,  com  a  finalidade  de  verificar  a  presen<;a  e  a  quantidade  de 
pólen  depositado  na  superfície  estigmática  pelos  polinizadores. 
No  I ~ boratório,  os  estigmas  foram  dispostos  em  laminas  com 
uma  gota  de  corante  biológico  (solu<;ao  aquosa  de  azul  de 
metileno a  0,1 %),  colocando-se uma lamínula sobre a amostra, a 
qual  sofria uma firme pressao,  para  promover o  afastamento dos 
lóbulos  estigmáticos,  e  permitir  a  visualiza<;ao  do  pólen  sob  mi-
croscópio  ótico.  Nas  amostras  analisadas,  foi  feita  a  contagem 
dos  graos  de  pólen,  distribuindo-se  os  resultados  nos  seguintes 
padr6es: a)  I  =  O a 30 graos de pólen; b)  11  =  30 a 60 graos; c)  III 
=  mais de  60 graos de  pólen. 
15 Foram  feitas  coletas  de  cargas  de  pólen,  trazidas  pe-
las  abelhas  mais  freqüentes,  para  fazer  a  análise  do  pólen  sob 
microscópio  ótico,  visando  identificar  a  origem  do  pólen  coleta-
do  (a  espécie  botanica). 
Os  padroes  de  deposic;:ao  de  pólen  nos  estigmas,  em 
1999,  demonstraram  que  somente  2,5%  das  flores  analisadas, 
provenientes  de  plantios  comerciais  em  Tomé-Ac;:u,  apresenta-
ram  depósito de  pólen  na  superfície estigmática,  com um  núme-
ro  de graos de  pólen  igual  ou  maior que 60,  que é  a  quantidade 
mínima  necessária  para  a  fertilizac;:ao  e  formac;:ao  do  fruto 
(Venturieri,  1994).  Em  plantios  da  Embrapa,  esse  valor  foi  de 
2,4% e,  na floresta secundária, 4.5%. As avaliac;:oes tem mostra-
do  que  a  taxa  de flores  que  nao  desenvolvem frutos  está  acima 
de 90% (Tabela  2). 
TABELA 2. Quantidade  de  pólen  (número  e  percentual) 
presente nos estigmas das flores do cupuac;:uzeiro 
em  tres  áreas  de  estudo:  Belém  (plantio 
experimental  da  EmbraP9  e  área  de  floresta 
secundária)  e Tomé-Ac;:u  (plantios comerciais),  no 
ano de 1999. Estado do Pará. 
Área de estudo 
Padrao  (nO  de 
graos de pólen)  Belém  - Plantio  Belém  - floresta  Tomé-Ar,;u 
experimental  secundária  Plantio comercial 
N° de estigmas 
201  43  121 
an 51lisados 
I  =  0-30  187 (93%)  42 (97,7%)  111  (91,7%) 
11  =  30-60  5  (2,5%)  O  7  (5,8%) 
111  =  >  60  9  (4,5%)  1 (2,3%)  3  (2,5%) 
Para  o  ano 2000, as  análises mostraram valores seme-
Ihantes  aos  encontrados  em  1999,  nos  plantios  experimentais, 
mas,  verifico  u-se  uma  reduc;:ao  nos  valores  encontrados  para  os 
plantios  de  Tomé-Ac;:u  (Tabela  3),  corroborando  a  escassez  de 
polinizadores  ou  a  ineficiencia  destes  vetores  na  transferencia 
de  pólen. 
16 TABELA 3. Quantidade  de  pólen  (número  e  percentual) 
presente  nos  estigmas  das  flores  do 
cupuac;:uzeiro  em  tres  áreas  de  estudo:  Belém 
(plantio  experimental  da  Embrapa  e  Banco Ativo 
de  Germoplasma-BAG)  e  Tomé-Ac;:u  (plantio 
comercial), no ano 2000. 
Área de estudo 
Padrao (nO  de 
graos de pólen)  Belém - Plantio  Belém  - floresta  Tomé-A9u  -
experimental  secundária  Plantio comercial 
N° de estigmas 
69  80  202 
analisados 
I  = 0-30  67 (97,1 %)  77 (96,25)  196 (97%) 
11  = 30-60  O  1 (1 ,25%)  4  (2%) 
111  =  >  60  2  (2,9%)  2  (2,5%)  2  (1 %) 
Tres espécies de abelhas sem ferrao sao polinizadoras 
do  cupuac;:uzeiro  nos  municípios  de  Belém  e  Tomé-Ac;:u:  Trigona 
fulviventris,  Plebeia  minima  e  Tetragónisca  angustula. 
Aparatrigona  impunctata  é  outra  abelha  sem  fer-
rao  polinizadora  importante,  mas  ocorre  somente  no  município 
de  Tomé-Ac;:u. 
Barís sp.  (Coleoptera:  Curculionidae)  é  o  inseto  mais 
freqüente  nos  plantios  de  cupuac;:uzeiro,  comportando-se  tanto 
como  um  polini-zador  e  daninho a flor. 
Alguns  coleópteros  da  família  Chrysomelidade  sao 
polinizadores  legítimos. 
Alguns  dípteros  da  família  Drosophilidae  sao 
polinizadores  ocasionais. 
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